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Imunoprofilaxia

Proteger alguém de urna doença infecciosa, lançando mio dos meios que
lhe aumentem a resistência especifica — é fazer profilaxia imunitária. Mas que
valor tem ela no domínio da higiene? Depende da extensão; — ou será um
pequeno número de indivíduos protegidos, sem significação para o estado
sanitário da cidade, ou será um grande número, determinando baixa de
morbilidade, por diminuição de indivíduos receptivos, e redução conseqüente de
novas fontes de contágio. Compreende-se o imperativo de generalizar a
vacinação contra a diftería, contra a tuberculose, contra a tifóide, de fácil
contágio, de fácil propagação. No tétano, na gangrena, por exemplo, ja o mesmo
não ocorre. A imunização ativa pela anatoxina tetânica é justificável nos
exércitos, em preparo para luta, mas nunca na população civil, com o fim de
prevenir a possibilidade de um dia o indivíduo vir a se ferir, em condições tais a
se infectar cons espóros de bacilo tetânico; mesmo porque, nesse caso, a
sôroprofilaxia tetânica bastante, com 1.500 unidades americanas, repetidas, se
necessário, como nos grandes ferimentos, de limpeza dificil. Não ha
antagonismo entre vacino e sôroprofilaxias; não se justificam preferências
apriorísticas, mas apenas as ditadas pêlas indicações em cada caso. A
vacinoprofilaxia exige tempo para que a imunidade se processe, e tem duração
maior; a sôroprofilaxia é de efeito imediato, mas passageiro. Um caso de difteria
determina a sôroprofilaxia das crianças em contato e nunca o emprêgo da
anatoxina para imunização ativa.

Na gangrena gasosa, pouco se tem generalizado a sôroprofilaxia, porque
muitos são os bacilos causadores, e por se ignorar quais as associações em
causa. Mas, os mais freqüentes são o perfringens e o vibrião sético, e, é de todo
justificável se faça a imunoprofilaxia da gangrena, com sôro polivalente contra
êsses germes, nos casos de esmagamentos, de arrancamentos de tecidos,
contaminados por terra e detritos de vestimenta, onde é possivel se encontrem
esporos dos bacilos tetânico e grangrenosos. Neste exemplo, a imunoprofilaxia
representa uma arma de defesa individual, sem significação no domínio da
higiene, portanto da alçada e da obrigação do clínico, e não das autoridades
sanitárias.

Se na vacinoterapia, a inocuidade é fundamental ao lado da eficácia, é
indiscutível que o primum non nocere é condição primordial da vacinação
preventiva.

As vacinas hoje empregadas na profilaxia tem suas indicações e contra-
indicações. Reação ou acidente não é função apenas da vacina, mas es-
sencialmente do indivíduo. Nestas condições o higienista não prescinde do
clínico, porque do contrário seria a possibilidade de um malefício, na intenção
de evitar um outro.

Sôros e vacinas preventivas, sendo dos mais eficientes círculos de defesa
individual contra uma infecção, permitem ao clinico, além da tarefa de
restabelecer a saúde, a missão de evitar a doença.
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